
trabalho em que se engajaram para medir a lama 

do caminho que o Sol há de secar. 

Avisemo-nos, tanto quanto possível, contra se­

melhante impropriedade. 

� 

Conversando ou escrevendo, informando ou 

pregando, imunizemos a nossa área de obrigações, 

desterrando o mal, seja de nosso pensamento ou 

de nossa palavra. 

Se nos constitui dever de setor identificar a 

presença da sombra e afastá-la, sempre que a 

sombra ameace a comunidade, façamos luz sem 

tumulto contraproducente, mas fujamos de com­

prometer a obra do Senhor, pisando ou repisando 

deficiências, chagas, mazelas e infortúnios alheios, 

convictos de que fomos chamados a falar o que 

convém à sã doutrina. 
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Ante o mundo 
espiritual 

Que entesourem para si mesmos um 
bom fundamento para o futuro, para 
que possam alcançar a vida eterna. 
� Paulo. 

(II Timóteo, 6:19.) 

FUNDAMENTO é alicerce, sustentáculo. 

A essência espírita da palavra de Paulo a 

Timóteo não nos deixa qualquer dúvida. 

O apóstolo solicita aos companheiros encarna­

dos na Terra entesourarem "um bom fundamento 

para o futuro, para que possam alcançar a vida 

eterna". 

Claro que não se reporta ao porvir do corpo, 

destinado a transformações inevitáveis na química 

da Natureza. 

O convertido de Damasco se refere à alma 

imperecedoura. 



Em síntese, destaca a necessidade do máximo 

aproveitamento da reencarnação. 

Recorda aos homens que os obstáculos do mun­

do são recursos valiosos para o reajuste do Espírito; 

que as provações na carne são agentes de purifica­

ção interior; que a convivência com aqueles que 

nos ferem ou caluniam é oportunidade de exerci­

tarmos humildade e que o contato de tentações 

é o processo de amealharmos experiência. 

� 

Paulo quer dizer que a criatura humana, em 

se desvencilhando da armadura física pelo transe 

da morte, se aspira a conquistar os planos supe­

riores, no rumo da imortalidade vitoriosa, precisa 

transportar consigo as riquezas do espírito hauridas 

no estudo e no trabalho, no mérito das boas obras 

e no auto-aprimoramento, de vez que sem esses 

requisitos, conquanto desencarnada, permanecerá 

gravitando em torno de vicissitudes terrestres, à 

espera de novas reencarnações. 
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Na seara 
evangélica 

... Ai de mim se não pregar o 
Evangelho! � Paulo. 

(I Coríntios, 9:16.) 

As VEZES fugimos ao serviço evangélico, justifi­

cando a omissão com os defeitos que ainda 

nos caracterizam. 

� 

Dizemo-nos demasiado fracos para cooperar 

com a beneficência e desertamos do contato com 

os irmãos em penúria. .. 

Afirmamo-nos inábeis e recusamos encargos 

honrosos que se nos confiam... 

Proclamamo-nos rudes em excesso e rejeitamos 

a possibilidade de cooperar no ensinamento edifi­

cante ... 


